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' A VOLTA DUMA CAMPANHA ••• 

VERDA DE E FIRMEZA! 
~PÓZ a nossa campanha desassombrada e fir

.,/ y me em resposta ao sr. Pereira da Rosa, era 
tenção e propósito nosso, pôr um ponto na 

na discussão encetada, tanto mais, que o director do 
Século se esquivava ao nosso desafio mergulhando a 
sua pena na sombra cautelosa do silencio ... 

Mas, nem tudo corre a medida dos nossos melho
res desej1,s, e eis que sômos forçados a voltar ao 
assunlo já muito clara e suficientemente debatido, 
quando é certo que ficou publicamente demonstrado 
que nem sempre o giganle engole o pigmeu. 

A resposta fo i escrita, chegou até a sêr composta 
pelos tipografos nas oficinas do orgi1o da fína nça mas 
caso curioso. . . vol tou novamente aos caixotins, mas 
sem que chegasse ao nosso conhecimento. 

Informam-se df1 Semana Portuguêsa, informaram
se da vida publica e particu lar do seu director, infor
maram-se da vida e do passado do nosso chefe de 
redacção, emfim, vascolharam tudo, tal como mulhe
res alcoviteiras e propensas 11 bater lingua e ... co
so curioso, não se desafrontavam combatendo a dou
trina circunstanciada do director desta revista, desa-

frontavam-se atacando um homem que nada tinha que 
vêr com a personalidade de quem encetou a questão. 

Isto é, fugiam aos encartes, como se diz em lin
guagem popular e correntia; pena fo i porem que o 
artigo não viesse a publico, para que respondendo á 
letra pudessemos dar aos leitores da nossa re.vista, 
alguns dados biograficos interssantissimos sobre o pas
sado do sr. Pereira da Rosa e que guardamos caute
losamente no arquivo da «Semana Portuguêsa». 

Das informações colh idas por um dos reporteres 
do jornal cO Século na repartição onde prestamos ser
viço, pena foi que as não tomassem publicas porque 
em nada absolutamente nos afetam ou envergonham, 
pelo contrário, delas transpareciam nitidamente a nos
sa consciencia e o nosso passado correto e digno . 

Talvt:s não fôsse esta a bagagem que o sr. Perei
ra da Resa procurava para bater-nos e dahi o seu 
silencio inutilisando o que estava escrito. 

Foi pena, foi pena porque lhe demonstraríamos 
mais uma vez que sabemos combater com Verdade e 
com Firmeza. 

CARLOS DO A~\ARAL 

<<Semana CJortuguesa» 
é a revista que mais convém ao anunciante 

que queira reclamar os seus produtos. 

/ 
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FREDERICO DE BRITO , 
VIRAM PARA AI O ENTRUDOl 

êle foi? 

IRAM para ai o Entrudo? 
Sabem onde pára o car
naval? 
Não viram para onde 

Isto pregunta\la a mim mesmo, 
durante êstes três dias de folgue
dos, sem encontrar urna resposta 
às minhas preguntas. 

Pobre entrudo! 
Só agora soube que andou abor

recido, insípido, pelos bailes parti
culares, com um embrulhinho de 
pasteis ordinários e uma garrafa 
dum e Porto• barato. 

E como êle andou ! ... 
Velho, estrupiado, a coisa mais 

sensaborona que podia haver! 
Que nos trouxe êle à rua? 
M eia duzia de máscaras sem gôs

to e umas creancitas que dentro 
daquela indumentária, pensavam lá 
para consigo que os a\lo<inhos nos 
seus tempos, deviam ter sido uns 
grandes brincalhões. 

Houve quem o quizesse recons
tituir, lembrando o carnaval de há 
trinta anos. 

M eu Deus, que pobresa ! 
Aquela dança da luta, era ape

nas uma pálida idéa da outra dan
ça da Bica e o batalhão camava
lesco . .. não fa lemos nisso ! 

Por isso é 'que o entrudo anelou 
pelos bailes particulares, a baila r 
ao som de ~rafonolas . 

E como êle ia ! 
Fato ele •soiréet, escondido num 

sobretudo cebento e chapeu às três 
pancadas. 

Pobre Entrudo ! 
Viram para aí o Entrudo? 
- O quê, aquêle, vestido de ,J/a

lrafona? 
Se é êsse vi-o ! Metia dó! 
E' já preciso ter máscara, para 

não vermos através aquêle riso pi1-
lido, tôda a pobresa de espírito ! 

E' fosse o Entrudo? NàJ é? 
Entào reparem nêste ~rupo: 
Um dominó tão desbotado, que 

anda a envergonhar-se de ler saido 
do ~uarda-roupa; dois traies de mi
nhota, a dizerem um para o outro 
aquêle calão moderno: não tens 
planta nenhuma!; e, a complet11r, 
aquêle ltalego estafado de pedir 

corôas, como se fôsse depo-las na 
tumba do Carnaval. 

E' êste o Entrudo que anda a pe
dir esmola com um riso forçado? 

Ah! não é? 
Então vem comii;io. Vamos per

correr os teatros. Estará cá o En
trudo? Se está, tem que vir e bai
lar sósinho, pois quem cá veio, vi
ria disposto a tudo menos, a diver
tir-se. 

Não vês a Folia como se esconde? 
Ela já te viu ! Sabe que tu a conhe
ces e àmanhã ris-te dela como ela 
hoje força por se rir dos outros. 

E o entrudo? Não está cá; a não 
ser que ande disfarçado ! 

Viram para aí o Entrudo? 
Não Viram ? Vamos ao baíle das 

Pires. Estão cá as Bastos, as Soi
sas, as Silvas e .•. divertem-se. 

O trajo é a rigôr como a rigôr é 
tudo o que se passa aqui dentro. 

A grafonola vomita um tango. O 
C. T. 1 qualquer coisa, apresenta 
hoje um programa de música para 
baile e isto está animado. 

Hade ser um belo assa/lo! 
Agora dêsde que o Lampeão apa

receu, a moda são os assa/los. Mas 
deixa que por cá talvez te assai-

1 CENTENO & NEVES, L. DA 

1204, Rua da Prata, 200 

Depósito de drogas, tintas, 
vernizes, al\laiades e secan
tes da marca cfiel>. Essên
cias para lenço e de frutos 

em todos os aromas. Ven
das por grosso e a retalho. 

Fornecedor dos Hospitais 
Civis. 

tem os pasteis e o vinho que tra
zes. 

Espera ! Vais ouvir aquela peque
na dos olhos negros que se acen
tou ao piano. 

Procura tu um co mpasso para a 
dança, que ela ainda não descobriu 
um compasso para a música. Vais 
fartinho de gosar ! Mas agora me 
lembro: E o Entrudo? 

V. Ex.• viu por cá o Entrudo? 
- Seria aquêle de mascarilha 

verde que não quiz descobrir o 
rôsto? Mas não era um rapaz •chie>? 
O' Maria Julia? ! 

O papá fez mal em ter deixado 
entrar aquele tipo de mascar ilha 
vêrde ! Parece que não era pessôa 
sér ia! 

- ? 
- Sim; parece que lhe chamam 

o entrudo! 
Repara agora nos pares. 
Bem te disse eu que isto aqui é 

tudo a rigor! Olha para elas; pin
tam· se, compõem-se e descompõem
se, mas não encontram uma atitude 
que prenda os olhares daqueles 
rapazes de ombros postiços e que 
usam ondolação permanente. Já vi
mos que o Entrudo não está aqui 
portanto saiamos. 

Madrugada já. 
Quereis ir a um Club? 
T alvez ali se encontre o Entru

do. Não tens convite? Espera que 
seremos convidados; é questão de 
Escudos. 

Para que entrámos nós ? 
Senta-te aí a uma mesa abanca

mos e bebemos não venha por ai 
o Entrudo a rir-se de nós, que o 
não sabemos gosar, à moderna! 

Há pares para o baile. Aqui está 
tudo apresentado por sua naturesa. 
Que tal? Aqui os divert imentos 
são tantos que até aborrece ! 

Aquela cPompadOUP com quem 
eu dancei um fox. baixou a másca
ra para que eu lhe visse o rôsto. 
Não lhe digas nada. Ela supõe que 
a não conhecem, coitada! ... 

Desde o ano passado que anda 
assim num Carnaval perpétuo! 

Como tudo isto é triste! 
Como isto tudo é pobre ! 
Viram para aí o Entrudo? 
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p n1rrácia. Lá vens tu com mais loleimas, 
V Consumir a minha viela descuiclacla; 

Francamente é um azar, uma massacla, 
Por mais que te previna, sempre teimas. 
Que tem que vá a Vigo? Fantasista. 

ão vou por ler prazer, mas por missão; 
Ninguem mel hor que cu na Rcdacção, 
lrü fazer a reportagem p'ra revista. 
Depois o meu aprumo e elcgancia, 
A minha verve, o meu elou, o meu saber; 
Es ta facilidade, que lenho p'ra escrever, 
Dão-me entre lodos mais valor e importânca. 
Eis a razão porque o nosso dircctor, 
Pessôa inteligente e sabedora; 
Faz ele mim uma laboa sah·adora, 
Um cristo milagroso e redentor. 
Devias ler Yaidade, não le o rgulhas, 
Da minha prósa, alegre, cinti lante? 
Não aprecias esta musa delirante, 
Em <1ue ,·aiclosa, por vezes te mergulhas? 
Engrücia, grava bem nessa memoria, 
O apogéu a que t-io alio me guindei; 
Estou prestes a atingir o que sonhei, 
Sinto que breve chegarei á gloria. 
Mas é lüo simples, acredita, esta viagem, 
Que só tem a caraclcrisala a cortesia; 
Dum Pº"º nosso irmão na fidalguia, 
A quem vou sem favôr, servir de pagem, 
Que dirias então, se cu fôsse p'ra Paris, 
Essa cidade de luz, de fausto, de prazer; 
Eras capaz minha Engrácia de morrer, 
De dar ;í luz antes de tempo, outro petiz. 
Soccga pois esse leu sêr irrequieto, 
Põe lermo ao leu ciume atróz e desvairado; 
Em \'igo serei cu o homem mais correto, 
Por mal dos meus pecados, estou casado. 

LARAi\IA 

•• 
o Salão mais 
animado e 
alegre do Par
que Mayer 

•• 

" M. M~~JIH~ 
Aparelhos Orthopédicos 
e Protheticos, Fundas, 
Cintas Medicinais, Meias 

- : elásticas, etc. : -

Fomecedor dos Hos
pitais Civis, Militares e 
dos Ca1ni11!tos de Ferro 

Portuguezes 
Medalha de Ouro na Expo
,,ic;ão do Rio de Janeiro 1908 

170, Rua da Madalena. 172 
Antiga Calcada do Caldas 11 

úlSBOA 
= 
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ANTITESE 
O azul, o mar, as fl6res, e o ambiente, 
Ou físico ou moral, que o sêr encerra. 
As relações do mundo, e céus e ferra, 

TREZ GRA<AI 
~ 

Tudo, o que ao pobre sêr se pon/ta em frente; 

Frat?menlos de minlt'alma e rosas perfumadas, 
Produto dum tão grande e 1<10 sincero am6r, 
1·ôs sois a minlta es· 'rança ó fadas encantadas, 
Pero/as d•J meu colar, e joias de valór. 

A vida cm seus insti11ctos, e a mente. 
Que ora se arroja forte, ora se aferra; 
Tudo varia, segundo quem //te ferra, 
A m6r 011 ódio, o seu /'erino dente. 

\'ôs sois da minha 1•ida, o úni o e.rplendor. 
Sois do meu coração, as cliares consagradas, 
J)o meu cérebro sois o astro reflector, 
11/adrigal juveníl das minhas afroradas. 

Que o pobre, sem amôr, 11<10 tem ale11to, 
Nem sentidos tafrez, 1•il>e no ar, 

Vós sois o meu orgulho, ó -;irgens pequeninas, 
Cora('õcs inucentes e almas porpurinas. 

Com vc7os terrores a ncher·lhe o pensamento . .. Três ,:rraças, três amôres de feições escolhidas! 

Louco se torna, sempre a ima,t;inar; 
E pode tafrez passar sem Sl'fl timento, 
Se por sentir-se firme, ou por amar! 

....is 1•ossas fontes beijo e as vossas mãos tilopuras; 
Srja a l't·da p'ra vós repleta de 1•enturas: 
/;'o que mais l'OS desejo, óminhas fi//tas qu'ridas. 

• ••• 

• 
• 

ALEXANDRE FONTES 

CJátría nossa 
Tenlto corrido o mando, sem repouso, 
E em tôda a parte sou, por meus pecados, 
Aquêle Portugm~s aventuroso 
Que só tristexas 1•ê, sõ vê e ,idados ... 

E dízem os meus sonltos naufragados . 
- •Cora(/ào esforçado e rnloroso, 
Como os antigos Nautas memorados. 
Quando dobras o Cabo Tormentoso? 

,Jfoslram-lc a Paz, buscas a Dôr e a Guerra 
f-oges do Bem, voltas ao teu País . .. 
Como seguir-te, assim, de serra cm serra?» 

E o coraçllo a1•c11turoso di/.: 
- • Antes ~ êr desgraçado cm nossa terra, 
Do que na terra alhda St1r feliz ... " 

RIBEIRO DE CARVALHO 

BANDEIJ<A DE TÓRO 

• 

• • 

• 
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DA «REVISTA EDITORIAL)) 
VILA VIÇOSA 

VAI TER A SUA 

MONOGRAFIA HISTORICA 

Praça da Republica de Vila Viçosa 

A •Re\lisla Edito~ i al•, dirigida 
pelos ilustres jornalistas Julio 

do Amaral, e Albino Lapa, como 
já dissemos, \leio preencher uma 
lacuna no nosso mtio literário pela 
sua apresentação merecer os mais 
rasgados elogios, insere na parte 
Re\lista, propriamente dita, no seu 
ultimo nunJero colaboração de: Dio
go de Macedo, Teixeira de Pas
coais, Augusto d'lsaguy, Adolfo 
Simões muller, Teixeira Cabral. 
Nogueira de Bri to, Izidro Aranha, 
Fernanda de Castro, Antonio Fer
ro e Antonio Pedro. 

Na parte de Separatas reedita 
esta publicação um famoso folheto, 
de 1580, que regula os meios de 
defeza da peste com o seguinte 
titulo : •Recopilaçam das cousas 
que con\lem guardarse•. No modo 
de preservar a cidade de Lisboa•. 
Este trabalho digno da maior aten
ção de todos os medicos portuguezes 
e da Direcção Geral de Saude, vai 
ser prefaciada pelo ilustre homem 
de letras e académico sr. Albino 
Forjaz de Sampaio. 

A outra separata é dedicada á 
Pàtria dos Braganças, da autoria 

POUPAM A VISTA 

Pitghu\ "1 

PORTUGAL PAIS 

DE TURISMO 

E ditada pelo nosso presado 
amigo Joaquim A. Matias (Netto) 
temos presente numa magniHca 
edicção ~em Francez profusamente 
ilustrada da conferência ha tempos 
realisada pelo ilustre economista 
sr. Joaquim Roque da Fonseca. 

No nosso próximo numero nos 
referiremos mais la.rgamente á utili
dade da obra. 

de Albino Lapa, que noutros traba
lhos como a •Questão dos Paineis• 
e Aviação Portugueza> firmou as 
suas qualidades de bom investiga
dor, intitulando êste seu novo tra
balho historico de: VILA VIÇOSA
CALIPONE PÁTRIA MEA. HIS
TORICA ARTISTICA-MONUMEN
TAL. 

Dada a importancia dêste trabalho 
historico, chamamos a atenção das 
Camaras Municipais do Alentejo, 
para que êsse estudo faça parte 
das suas Bibliotecas. 

Esta f~e\lista logo que termine a 
publicação do estudo sôbre Vila 
Viçosa, iniciará um outro volume a 
linda Perola do Oceano - Madeira 
- da autor ia do ilustre escritor e 
jornalista sr. Julio do Amaral. 

DE CORRENTE 
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NACIONAL - Zarzuela de Xavier 
de Burgos. Música de Jerónimo 
Gimenes. - El baile de luiz 
Afonso. 

Para complemento do programa 
de carnaval, foi posta em cena a pi
toresca zarzuela •Chicas» e El bai
le de Luiz Alonso». 

Rigorosa interpretação, e tal foi 
ela, que não teve nada de carna
valesca, pois foi declamada e can
tada a rigôr como se espanhois 
fôssem os artistas. 

O grande mestre António Pinhei
ro movimentou-a com alegria. dan
do-lhe o seu valioso concurso. 

Palmira Bastos, demonstrou mais 
uma vez os grandes recursos como 
cantora que foi de opereta, sendo 
uma garrida Maria de j esus. 

Amélia Rey Colaço uma cigar
reira verdadeiramente espanhola. 

Maria Clementina, sempre ames
ma artista que é. 

As duas restantes figuras femi
ninas acertaram lindamente o en
lenco. 

Nascimento Fernandes com aque
la graça que todos dizem que tem, 
Robles Monteiro num cEI Marquez>, 
Raul de Carvalho compoz a rigôr 
um tipo de <chulo>. 

Os restantes animaram o mais 
possível o qesempenho. 

Bailados ensaiados por Encarna
cion Fernandez. 

René Bohet, valorisou com a sua 
regência, um conjunto afinado de 
orquestra e córos, 

Enfim, espectáculo original e ale
gre. 

]. M. B. 

AVENIDA - Ta cá, tu lá - Re
vista em 1 acto e 11 quadros, 
original de joão Bastos, música 
de Wenceslau Pinto. 

Como que o •Noivo das Caldas> 
não fôsse o suficiente para aguçar 
o desejo dos que necessitam de 
desopilar o figado nesta época car
navalesca, teve o público do Ave
nida a grande sorte de vêr nova
mente pela mão inesgotável de graJ 
ca de João Bastos, vêr subir à ce
na o «Tu cá, tu lá» revista onde há 
de tudo que tem ~raça ãs carradas 
e um comentário feliz. 

Wenceslau Pinto musicou-a com 

a vivacidade e o sentimento que 
convem. 

Na interpretação desta graciosa 
revista todos os artistas deram a 
maior animação possível. 

Maria Matos admirável na rábu
la da cMulher que ri». 

Virgínia Solen t~m o seu justo 
triunfo nas canções hespanholas 
em que foi perfeitíssima. 

Beatriz Batista cantou com agra
do geral, sendo Laura Fernandes 
de uma grande valorisação cómi
ca. 

Brunilde judice e Maria de Oli
veira foram de uma grande vivaci
dade. 

Durante uma hora tivémos a co
laboração cómica de joaquim Al
mada, joaquim Prata, e dos res
tantes terminando a contento de 
todos os espectadores de carnava
val. 

]. B. 

IMPRESSÕES 
S. CARLOS 

Continua a ter o maior exito a 
engraçadíssima comédia •Os hós
pedes de D. Epifânia> que o públi
co tôdas as noites aplaude com en
tusiasmo. 

Esta comédia de Vasco Mendon
ça Alves consegue arrancar o riso 
aos mais sisudos e os aplausos no 
desempenho que está a car,go de 
lida Stichini, Ester Leão, Amélia 
Pereira, Irene Isidro, Alexandre de 
Azevedo e os restantes. 

Recomendável pois para esta 
época em que a vida é cheia de 
preocupações. 

NACIONAL 

Quem nao viu a engraçada zar
zuela cEl baile de Luiz Alonso• 
·não deixe de ir ao Nacional pois 
está a dar as últimas representa
ções assim como a comédia de 
grande espírito cO homem das cal
ças pardas>. 

Além do grande conjunto de ar
tistas temos o desopilante trabalho 
de Nascimento Fernandes. 

AVENIDA 

Brevemente será reposta em ce
na para festa do actor cómico An
tónio Palma, a comédia cO Senhor 
Roubado• do grande comediógrafo 
Chagas Roquete. 

E' de esperar que tanto pela pe
ça, como pejas gerais simpatias de 
que gosa António Palma, o público 
encherá por completo aquêle tea
tro. 

São êstes os nossos voto<;. 

·•· 
SILVESTRE AL EGRIM 
Sua festa artística no Avenida 

Constituiu uma verdadeira glória 
a noite de 2." feira, nêste teatro on
de o já popt1lar e grande cómico 
Silvestre Alegrim fez a sua festa, 
apresentando-se na já conhecida 
comédia cO Comissário de Policia> 
onde êste querido actor tem uma 
das suas corôas na creação de cPí
gmalião Sereno>. 

Artista como Silvestre Alegrim 
era de esperar como foi da parte 
dos seus inúmeros admiradores a 
manifestação de carinho que lhe 
dispensaram. 

Silvestre Alegrim deve pois sen
tír-se orgulhoso desta noite, de ale
gria e bem estar e do quanto o pú
blico o estima. 

}. M . B. 

díz -- se 
• Que em breve irá abrir as suas 

portas o teatro Maria Vitória para 
reaparição qa querida artista Maria 
das Neves, após uma digres~ão por 
terras do Brasil e Argentina, onde 
só exitos obteve. 

• A orgariisação dessa companhia 
de que Marja das Neves faz parte, 
deve-se ao inteligente e arrojado 
empresário Lopo Lauer. 

• Vai assim o popular teatro do 
Parque Mayer e o seu público vêr 
novamente Maria das Neves triun
far na sua carreira brilhante, há 
muito conhecida. 

+ Para abertura subirá à cena a 
opereta •As lavadeiras> cujos en: 
saios já começaram. 
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ARTllT AI DEIPORTEGIDOI DA SORTE 

Entre a grande família teatral e 
principalmente entre a classe dos 
actores, houve e ha-·de haver sem
pre os que o publico conhece pelo 
seu nome feito em grandes parango
nas e incenssados pelo jornal ismo, 
mesmo que a sua classificação se
ja mediocre, bastando só •O gran
de reclame feito á sua vol ta para 
que se hípnotise o publico, que, 
como em todos os casos, v~e sem
pre atraz desses reclames que na 
maior parte das vezes é para ser
virem amigos. T emos lido muitas 
vezes grandes notinas com mil e 
um ádjectivo a qualquer indi
viduo e logo a seguir o autor 
desse arti~o sentado há mesa do 
café desmente totalmente aquilo que 
escreveu e então, diz ele - e foi 
um fréte que me incumbiram de 
fazer>. 

Desta forma, quantos há no gale
ri do Teatro, cujos glorias, escri
tos em prosa ou cantados em ver
sos, são o mais mitologicos possi
veis, porem outros esquecídos de 
todos, pela sua modestia, ou pela 
ignorancia de quanto vale a vai
dade, vão austando há anos e a 
custa, de mui to trabalho e da sua 
relativa inteligência, urna vida de 
verdadeiro sacrificio. 

Enquanto uns absorvam milhares 
de escudos mensalmente, á sombra 
de um valôr que lhe crearam e não 
do que verdadeiramente teem, ou
tros há que, vêm ás mezes e passam 
os mezes sem um simples cachê! 
em qualquer teatro, çassando a vida 
a correrem para a associação de 
classe a pedir o misero subsidio 
que nem para a renda da casa che
ga. 

Até mesmo os grandes lá Vão, -
logo que estão um mez sem con
tracto como são grandes o subsi
dio é maior, muitas vezes maiores, 
como se na necessidade ao barrigas 
sejam diferentes. 

Mas são os da propria classe 
que não dão a proteção aos seus 
colegas e em logar de os ajudarem 

+ O enlenco da Companhia Ma
ria das Neves foi rigorosamente es
colhido, nêle fazendo parte grandes 
e valiosos elementos do género. 

+ Do reportório faz parte uma 
revista moderníssima e uma opere
ta cuja autoria é nova e esperada 
como um exito. 

• Fazemos votos para que Lopo 
Lauer e a sua empresa seja coroa
da com o valôr que merece. 

não digo materialmente, pelo menos 
moralmente pelo contrario, amesqui
nham-os, apontando defeitos, e a:é 
mesmo a estragar a vida desses seus 
colegas. 

Pois bem, é justamente a uma 
dessas victimas que eu vou passar 
a referir-me sem que para isso eu 
desde já não deixe de dizer que, é 
um modesto, cujo valôr é relativo, 
mas cu jo direito é vida é tão gran
de como a dos nossos azes, que, 
de tão grandes que são já tem prova
do sêr os azáres de algumas em pre
zas. 

Pinto Junior 

Eis aqui um nome, que não é pom
poso, e a quem os seus camaradas 
apodam de variadas coisas más. 

Porquê? Porque, teve a infelici
dade de cair na obscuridade e de 
não ter quem lhe pagasse o bilhe
te para subir o ascencôr da gloria 
isto sem reclame á companhia -
soubessem levar a vida rastejando 
pelos escritorios das emprezas a es
molar sequer uma simples rabula. 

Conheço Pinto Junior á bastan
tes annos, das feiras, dessas feiras 
que foram a escola de muitas glo
rias do passado, do tempo em que 
todo aquele que se sentisse com 
veia podia representar sem licen
ça, e não como agora, em que o 
actor não deixa qualquer estranho 
entrar para a classe mas acha-se 
com o direito de sér desde empre
gado publico até caixeiro de praça 
que vende latas de sardinha ou 
licôr de jinga, infiltrando-se assim 
noutros modos de vida em que não 
existem licenças. 

Mas vamos ao Pinto Junior, que 
conheci nas feiras e não só des
tas mas ainoa nos grandes Teatros 
como por exemplo no Teatros Na
cional em 1919, na companhia Ta
veira •O Fado» opereta no Trin
dade, Eden, etc, etc, 

Na provinda, tem corrido quási 
todos os teatros, levando o até aos 
pontos onde nunca ninguem foi por 
falta de comodidades, que geral
mente é sempre um caso a ponde
rar entre a classe Teatral -A Co
modidade. 

Os seus elenços são sempre for
mados para colegas que como ele 
esquecidos de to d os procura 
sempre dar a ganhar os meios de 
viverem, mas coisa singular num 
- Aldrabão como lhe chamam - é 
que paga sempre, não ficando a 
dever, por onde passa. 

Bem intencionado, agrega a si 

- capitalistas, julgando que pode
rão ir assim mais longe os seus 
vastos desejos de progedir, mas en
gana-se, pois julgando ter ido bus
car um auxiliar, pelo contrario, dá 
todo o seu esforço e não vê os seus 
desejos satisfeitos porque o capi
talista em que ele confia é sempre 
um falido. 

Assisti uma vez na Moita a 
uma cena que bem demonstra o 
espiri,o de seriedade de que é do
tado. 

Acabãdo um esp~ctaculo que ali 
fôra dar com a sua companhia, es
pectaculo esse que era contratado, o 
socio capital ista, recebe o dinheiro 
e não queria pagar á Companhia. 

Então Pinto Junior obrigou-o a 
pagar tudo, não consentindo que a 
sua companhia viesse para Lisboa 
sem que recebesse o que era de 
direito. 

Muitas vezes Pinto Junior, gré
ga a si camaradas que em logar de 
o ajudaram, pelo contrario, lhe 
escanga lham a vida deixando-o só. 

São talvez esses os taes que 
sendo-o, lhe chamam Aldrabão. 

Com que direito se abandonam 
assim, uma utilidade deixrndo an
dar aos baldôes sorte, e não lhe 
dão trabalho relativo a sua catego
ria, evitando que desprotejidos pe
la sorte sofre ainda por cima, des
gostos como Pinto Junior já tem 
passado? 

Porque, n'uma epoca em que as 
revistas nascem como as ortigas e 
onde os elencos são sempre os mes
mos, com estrelas e estrelos de 
grande alimento, não procuram dar 
trabalho a pequenos satelites como 
Pinto Junior. 

A falta de união e a má cama
radagem que existe no meio tea
tral é a causadora, que elemen
tos como Pinto Junior e outros, 

(Continue na página 16) 
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S. CJin•loic -ás 21,50- Os hospedes da 

D. Espifaflia. 
N1rnioual-ás 17,50 - Recital - Serão 

Vicentino. 
Trindade - ás 20,45 e 22,45- Las Fal· 

das. 
Politlnma- ás 20,45 e 2'2,45-A viela 

dos gatos. 

Leiam A «Semana 
Portuguêsa) 
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ORÇADOS a interromper o 
nosso inquérito sôbre a fal
ta de camas para doentes 
nos hospitais, em virtude da 

campanha mesquinha e desleal do 
}r. João Pereira da Rosa a três 
ilustres médicos portugueses, eis 
que se nos depara um outro caso 
que pela sua gravidade, não pode 
sofrer delongas na sua reprodução. 

Não é a primeira vez que che
gam à nossa redacção, as 1nais va
riadas queixas e protestos, sobre 
a forma co1no se pratica de há u1n 
ten1po a esta parte, a assistência 
médica ao pessoal que labuta dia 
a dia nos Hospitais Civis de Lis
boa. 

Causticado por vezes corn horas 
de serviço extraordinário e1n se
rões que o Estado lhe não paga, 
não tem ao 1nenos quando doente, 
as facilidades de tratarnento que le
giti1na1nente ten1 direito e que hu-

. rnano e justo seria que usufruis
se. 

Existe é certo, o decreto n.0 

15.045 de 22 de Fevereiro de 1928, 
que rnais adeante reproduzimos e 
que concede ao pessoal interna
mento gratuito em quartos particu
lares quando pertence aos serviços 
':!e secretaria e em enfennarias ge
rais, quando se trata de pessoal de 
categorias inferiores e que presta 
serviço noutras secções hospitala
res. 

Existe eguahnente ao que nos 
consta, a Ordem de Serviço n.º 
1. 294, de 4 de Agosto de 1950, da 
autoria do actual Enfermeiro-M ór 
sr. João Nepo1nuceno de Freitas, 
que concede aos funcionários o di· 
reito de se utilisarem dos medica
tnentos descritos no Formulário, de 
M edicarnentos dos Hospitais, quan
do seja1n receitados pelos clínicos 
que ali presta1n serviço, 

Mas, 11e1n túdo o que luz é ou
ro, diz o ditado, e estas regalias 
que à prirneira vista se nos tornan1 
1nuito simpáticas pelo fi111 1nutua
lista e generoso que revelarn e que 
orientou os seus auctores, tem si
do de tal maneira interpretadas, ou 
antes deturpadas, que hoje se tor
nam quási nulas e1n vez de úteis e 
proveitosas. 

A rei em questão, não nos diz 
nos seus vários artigos e parágra
fos se o funcionário só tem direito 
ao internamento hospitalar quando 
gravemente enfenno ou e1n estado 
desesperado. 

O que nos diz, e isto mt:ilo cla
ramente, ao alcance de todos os 
cérebros e se11L sofisr11as nas i -
terprelações, é que o funcionário 
tem direito ao interna1nento gra
tuito quando doente, quer a doença 
seja grave, quer a doença seja 
simples ou curável e1n poucos dias. 
tenha ou não tenha con1plicações, 

- -

t.1uitas vezes, e não 
raras inteliz1nente, uma 
doença que no seu ini
cio se nos afigura sin1-
ples e insignificante, po
de (isto diz a fonte au
torisada da ciência) tor
nar-se fatal ou incurável, 
por se lhe não ligar i1n
portãncia, ou por se lhe 
não ter acudido em tem
po. 

Porque rasão pois, só 
se adrnitem corn baixa 
nos hospitais os funcio
nários quando gravemen
te enfermos, ou quando 
lhes seja necessária uma 
intervenção cirurgica ??? 

Dizem-nos que por eco-

S~lttA.NA PORTUGUESA 
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fenneiro-Mor nomei os 
medicos necessários a 
quem os funcionarios 
possam recorrer quando 
doentes afim de serem 
observado!' e 111edicados 
conveniente1nente, sem 
que precisen1 de andar 
mendigando de n1edico 
para medico, de cirugião 
para cirurgião, para que 
lhe assinem u1na receita 
de que carecem para o 
tratainento, perdendo ho
ras que fazern feita ao 
serviço que dese1npe
nha111, sern a vergonha 
de se hun1ilhare111 ne111 
de sofrere1n 11exa1nes de 
ningue1n. 

Paglna 11 

tratamento nos mesmos Hospitais quando 
outros indivíduos a êles estranhos usu
fruem a regalia da sua hospitalisaçilo :ira 
tuita ; 

Atendendo ao que sôbre o assunto me 
representou o Enfermeir o- !\\ór dos Hos
pi1ais Civis de Lisboa ; 

Usando da faculdade que me confere o 
n.0 2.0 do art. 2.0 do decreto n.0 12740, de 
26 de Novembro de HY..-'6; sob proposta 
do ,\\ inistro do Interior; 

Hei por bem decretar o seguinte : 

Art. 1. 0 - Todo o pessoal vitalício ou 
contratado, em serviço, na inactividade 
ou aposentado dos Hospitais Civis de Lis
boa tem direito a ser tratado gratuitamen
te nos quartos e enfermarias dos mesmos 
Hospitais, competindo à respectiva Oirec
çilo determinar o local da hospitalisaçào 
de harmonia com as categorias dos fun
cionários. 

nomia hospitalar assim se 
procede, 1nas se assin1 
é, ocorre-nos pregun tar : 
Não perderá muito 1nais 
a econo1nia hospitalar 
com o agravamento da 

EM VISTA AO E MO ENFERMEIRO· 
·MOR DOI HI IPITAll CIVIi 

E' vergonhoso que fun
cionarios protegidos por 
u1n Decreto e ao abri~o 
duma Orde1n de Ser-viço 
vi \Iam na contigencia de 
1nendigar aquilo a que 
legitin1amente te1n di
reito, tanto n1ais que 
tratados a tempo poden1 

§ 1ínico. A assistência médica do pes
soal Internado nos qu!lrtos ficará gratui
tamente a cargo dos assistentes de clíni
ca ci rurgica em serviço no Banco do Hos
pital ele S. José1 dos assistentes de clíni 
ca m<!d ica que tazem parte da Junta Hos
pitalar de Inspecçlio e do pessoal clín ico 
dos serviços de especialidades, excepto 
quando o doente haja escolhido outro fa
cu ltativo dos quadros hospitalares. 

doença dos seus fun-
cionarios ocasionada pe-
la pouca atenção que 
lhes merece o funcionalismo e co1n 
o desleixo que só revela pobresa 
de espírito de quem tal manda? 

Ou a saúde dos funcionário não 
é rasão suficiente para que se res
peite e prese na devida conta, para 
que possa andar à mercê de espí
ritos maldosos ou economistas? 

.r\\as desgraçadamente, não é tu
do, o decreto diz-nos que a assis
tência aos funcionários deve sêr 
prestada gratuitamente pelos cirur
giões que prestam serviço no Ban
co do Hospital de S. José ou pe
los assistentes da clínica médica 
que faze1n parte da Junta Hospita
lar de Inspecção. 

Acontece pore111, que esta junta 
já não existe nos hospitais porque 
foi extinta pelo decreto n.0 19.478 
de 18 de Março de 1951, deixando 
portanto de existir tambem os a!'sis
tentes que dela fazia1n parte por 
fôrça do disposto neste diploma. 

O ra os médicos cirurgiões do 
Banco be1n como os assistentes da 
extinta junta, nunca receberam ao 
aue nos consta, a mais simples re-
1nuneração pelos serviços de assis
tência médico-cirurgica prestado ao 
pessoal, deixando portanto por essa 
rasão, de ter responsabilidades ou 
a 1nais c;imples obrigação de pres
tar serviço a quem lhes não paga. 

J\'l.as o mais interessante, é que 
os médicos que até ao presente 
tê1n tratado o pessoal, têm-no feito 
únicas e exclusivamente por, a1nisa
de para com o funcionário doente, 
ou por absoluta generosidade. 

Sendo assim, como pode o doen
te exigir do medico que o trata por 
autentica caridade, assiduidade nas 

suas visitas, atenção e cuidado pa
ra a sua infelicidade? 

Isto é grave, e tão grave sr. En
fermeiro. Mór, que já um funcioná
rio faleceu (isto diz-nos a familia) 
porque os 1nedicos que o trataram 
não recebendo renurneração algu
ma pelo seu trabalho, lhe não pres
taram os cuidados que a sua doen
ça e)ligia para que o doente ven
cesse a crise que o atormentava. 

Este funcionario, dizem-nos que 
o sr. Carlos Dionisio Ferreira da 
Costa, 5.0 oficial da Secretaria da 
Direcção Geral, esteve apóz uma 
operação de ulcera no esto1nago, 
oito longos dias se1n as~istência 
1nedica a contar do dia da inter
venção ! ! ! 

Resultado: unia Peneumonia (1nui
to frequente e111 operados é ainda 
a ciencia que o afirma) e que lhe 
sobreveio após a operação, rouba
º ao carinho da familia e ao convi
vio dos colegas, quando tudo indi
ca \/a que seria ainda muito larga a 
sua vida. 

Outro caso ainda, o sr. Venancio 
Pinto Fiel do Economato que por 
sórte se salvou, mas que egualmen
te esteve votado ao abandono 
1nedico, quando internado nos 
quartos dos Hospitais Civis. 

Mas há rnais, ha muitos mais 
casos e tantos são, que in1possível 
se torna descreve-los nas suas va
rias formas e aspectos. 

A que1n ha-de a familia recorrer 
pedindo as providencias que um 
caso tão grave requere? 

Certamente, que o Ex.mo Enfer
meiro-Mór ignora estes casos, cer
tamente, que niogue1n lh'os conta. 

-

certa1nente, que evitarão até que 
cruzen1 os humbraes do seu gabi
nete de trabalho, 1nas é preciso que 
lá entre1n, é necessário que se lhe 
tornem conhecidos para que tome 
as providencias que semelhantes 
casos requerem para que se não 
repita1n e para que corno é justo se 
lhe dê u1n solutar re1nédio. 

A Ilida d'u1n funcionario entende
mos que representa para a familia 
uma preciosidade, para que deva 
andar ao belo capricho de qualquer 
sem que se lhe peçam responsabi
lidades. 

Mas sobre medica1nentos, urgen
te se torna tambem que o sr. En-

evitar graves enfermidades e nisto 
não só lucra o funcionario porque 
evita dar baixa ao hospital, mas 
muito principalmente o Estado que 
tem a maxima conveniencia em 
poupar a saude dos seus funcio
narios para que sejam uteis e não 
prejudiquem com doenças o ser
viço. 

Decreto n.º 150J3 

Considerando não ser justo que certas 
classes do funcionalismo dos Hospitais 
Civis de Lisboa tenham de pagar o seu 

Art. 2.0 - Fica lambem abrangido pelo 
disposto no artigo antecedente, nos ter
mos do § 2.0 do art. 1.0 da lei n.0 556, de 
6 de Junho de 1916, o pessoal da Prove
doria Central de Assistência de Lisboa 
em serviço, na inatividade ou aposentado; 
que para ali transitou dos Hospitais Civis 
de Lisboa por virtude do decreto-lei de 
25 de i\\aio de 1911. 

Art. 3.0 - Este decreto considera-se 
em vigõr desde 1 do corrente mês e re
voga a legislação em contrário. 

O ~1inistro do Interior assim o tenha en
tendido e faça executar. 

Paço~ do Govêrno da República, 22 de 
Fevereiro de 19'28. - (a) António Oscar 
de Fragoso Carmona - José Viceute de 
Freitas. 

Este decreto altera o artigo n.º 
205 do Regularnento Geral da Admi
nistração de 1901. 

N"em todos os b ébés bo.n1to s sã.o l.::>ébés 
N"ÉSTLÉ, m as todos os bébés N"ÉSTLÊ 

são bebes bo:n.1tos. 
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T IVOLI - e Louco p9lo cinema•. 

Nêste filme tudo se conjuga para 
fazer dêle uma das melhores pro
duções cómicas que temos tido oca
~ião de apreciar. 

Quer pela superior e habilidosa 
in terpretação, quer pelo argumento e 
técnica o público diverte-se da pri
meira à última cena sem esfôrço, 
naturalmente, seguindo a figu ra de 
Harold, a quem sucede as mais 
fantásticas peripécias, até conse
guir ser um «astro•. 

Dentre outras, destacam-se a ce
na do baile e a da luta no navio, 
que pelos «gags• tão engenhosos 
e divertidos mantêm a plateia em 
constante gargalhada. 

Nos principais papeis: Harold 
Lloyd, que tem talvez a sua me
lhor interpretação, muito natural e 

habilidosa. Constance Cummings 
muito bem os restantes secundam 
com agrado. 

Fotografia bôa. O argumento fe
liz pela sua claresa e fáci l com
preensão. 

Um film da Paramount, agradá
vel sob todos os aspectos. 

V. C. 

ODEON e PALACIO - «A Grande 
Parada», 

Embora o cinema nos tenha já 
apresentado ótimas produções ba
seadas no grande conflito europeu, 
«The big parade• constitue ainda 
hoje espectáculo grandioso. Princi
palmente numa época em que uma 
nova guerra parece espreitar os 
póvos, esta pelicula vale como 
oportunidade. 

•Grande Parada>, o primeiro fil
me que nos pretendeu mostrar a 
carnificina de 1914, reapareceu 
agora sonorísada, pena sendo que 
a sonorisação não seja perfeita, 
atingindo no entanto um certo equi
líbrio, no ruídos e nas canções. 

A. F. 

CONDES - «Os 3 Mosqueteiros,., 

O pt'lblico sempre desejoso pelos 
romances de aventuras acolheu 
com bastante interesse esta produ
ção extraída da obra de Alexandre 
Dumas, e que já pela terceira vez 
merece a consideração dos realisa
dores. 

D'Artagnan, o destemido, foi ago
ra interpretado por Aimée Simon 

Para a filmagem de «/. F. 1, 11110 responde", Erich Pommer feu construir a ptala/orma //11/11ar1te em la111a111to 11atmal. 
Nela foram empregadas 4.000 toneladas de material de co11str11çno. 
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A giga11lesca plataforma assenta sóbre quatro filas de flu/11adores 

Girard que representou bem, mas 
foi um mau esgrimista. 

Douglas Fairbanks quem primei
ro deu vida a essa tigura criada por 
A. Dumas tem condições para ser 
um melhor esgrimista, possuindo 
mais mobilidade, manejando a es
pada com verdadeiro conhecimen
to. 

Bem observadas as cênas da 
côrte. 

O desempenho é perfeito por to
dos os intérpretes. 

Fotografia bôa e sonorísação que 
não desmancha o conjunto. 

A. F. 

SÃO LUIZ - «Ama-me esta noite», 

Um filme possuido duma graça 
que não ofende; pelo contrário, 
o riso surge-nos expontaneamente. 

Rouben Mamoulian foi um bom 
realisador . 
. Duma história de amor, simples 
nas suas linhas gerais, deu-no:; uma 
película de belos efeitos cinemato
gráficos. 

A acção descreve-nos as diver
sas fases duma alma de mulher a 
quem por um casamento hipotético 
não foi dado conhecer . o Amor e 
que procura uma alma jovem como 
a sua, que a possa compreender ... 

jeanette Mac Donald foi uma fi
gurinha bonita, elegante. A seu la
do Maurice Chevalier, com a sua 
bôa disposição, teve nêste filme 
talvez a sua melhor interpretação. 

Enfim: uma fita curiosa, com bôa 
música e canções agradávei>. 

A. F. 

GINASIO - «Mulheres suspeitas», 

São já do agrado do nosso pú
blico certos casos de amor vividos 
à maneira americana, 

O filme e Mulheres suspeitas• to
do êle passado em New York, gira 
à volta duma novela de amor com 
o seu quê de excentricidade, e que 
é amenizada por um terno fiozinho 
sentimental. 

Miriam Hopkins e Philíps Hol-

171b. 
Com 500 metros de com- ,,,,,. 
primento por lõO de lar- ,... 
gura, «/. F. I •, a primei
ro i/11a flufaante desti-
11ada a seroír de escala 
aos avíôes transoceâni
cos, ergue-se no meio do ~ 

mar. ~ 

l>Agtna ta 

mes, representando com os seus 
dotes de grandes artistas, valorisam 
êste filme, que tem ainda como mo
tivo de agrado, cenas curiosas, so
bretudo com um um certo dinamis
mo. 

Fotografia bôa e uma regular so
norisaç.ão. 

A abrir o programa o documen
tário português <Adubações», que 
merece referências especiais. 

A. F. 

'.flvoli - «Os meus meninos» 
S_ Luiz - d . F. l, não responde» 
C:en t a·iil - «Ni!o quero sabe'r quem és» 
Oináido - 4<ÜS 6 misteriosos>> 
C hiado 'l'.)1•1•aJ1111~- «Amante impro

visado». 
Conde11 «Os õ Mosqueteiros» 
Ode on - «0 Pecado de Madelon Clau

de!» 
Olim11l1l - «Melodia Cubana> e «Ro

mance• 
Uoyal cO rçi dos Palaces .. 
Pnl1teio «0 Pecado ele Iv\adelon Clau-

del> 
J,y11 «A menina do harmónio• 
Paril'l- «Viágem de Nupcias» 
Jllrdlm C ine m a -«Ernilio e os de-

tectives e o tigre" 
Enro1ut- Um príncipe que nunca amou> 
C1tpltólio - Cinema Sonóro 
Pllhttinn Santo Arnbro - Filmes sen-

sacionais 
Sn.li10 Portni:-nlll -C. da Memória. 
P 1·omotorn.-Cal11ário. 
C in c U oeio-Arco do Bandeira. 
Jlel1rie1L <;in c ma R. da Beneficencia. 
Idea l Rua do Loreto. 
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TERMINOU PELA VICTO RIA DE ~ISBO·A ROR 5-4 
A VICTORIA DO M ELHOR COM UM RESULTADO INJUS7í0 

ERANTE razoavel assistência 
efectuou-se no passado do
mingo no campo do Stadium 
o 28.0 encontro entre as for-

1nações do Porto e Lisboa, encon
tro:êste que anciosamente era aguar
dado, quer pelo publico quer por 
os jogadores, pois nele estavam 
depositados todas as esperanças de 
uma reabilitação, do desaire sofri
do no Porto. 

Infelizmente o nosso sector de
fensivo não quiz que assim suce
desse permitindo por absoluta falta 
de atenção ou de cuidado que o 
Porto alcançasse um resultado que 
não merecia, brindando-o com a 
oferta gentíl de 5 cgoals• o Porto 
que terminou a t.• parte em vence
dor por 5-2 deixou-se dominar lar
gamente na 2." em que Lisboa fez 
5 e goals» contra 1. 

O Jogo 
A 1.• parte, parte que decorreu, 

com relativo equilíbrio, deu-nos a 
quando do seu inicio esperanças 
de que Lisbôa iria vencer por lar
ga margem e com merecida justiça 
pelo bom jogo que os avançados 
lisboetas vinha1n desenvolvendo, 
esperança es~a, que 1nais se arrei
gou quando da 1narcação de dois 
cgoals>l, de boa marca. no curto 
espaço de 2 minntos, um, por Vic
tor e outro por Valadas; até que ... 
surguiu o 1.0 goal do Porto, que é 
a primeira falta da defesa Lisboeta 
Pinga e M esquita, surçem frente á 
rêde, Roquete em ultimo recurso 
sai, conseguindo co1n um bom mer
gulho, desviar a bola, que, segnindo 
para a direita e apanhada por Lo
pes Carneiro que absolutamente 
desmarcado pronta1nente a devolve 
ás rêdes, onde Belo e Ruy a deixa1n 
anichar, perante desapontamento 
geral. 

Valentim entra e1n campo em su
bstituição de Bernardo que sai pa
ra não mais voltar. 

De seguida, pritneiro Valadas por 
excesso de dribling e depois Raul 
Jorge, perde1n boas ocasiões de 
goal. 

E' ainda o Porto que volta a mar
car por intermédio de Nunes, e no 

qual Roquefe teve a sua parte de 
culpa por sua colocação e assim 
temos o empate mas, não lica por 
aqui, logo apóz, Augusto Silva cap
ta a bola dentro da grande ár ea, 
n1as de1nora demasiada1nente a 
aliviar tentando o passe em ultimo 
recurso cre-1nos que para Roque
te, 1nas, surl:!e Nunes, que anteci
pando-se a Roquete a apanhar a 
bola 1narca á vontade e coloca 
o Porto em vencedor. 

Co1n êste resultado ter111ina o 1.0 

tempo. 
A destacar Alvaro pereira, Car

los Alves, Pinga e Silva pelo Por
to; Xavier, Raul Jorge, Valadas e 
Vítor por Lisboa no decorrer dêste 
tempo. 

2.ª Par te 

Lisboa apresenta José Luiz a 
ponta esquerda e varadas a iriterior 
o Porto traz Maxhninio a medio 
Psquerdo Ca:.tro substitui Pinga e 
Romariz faz o lugar de avançado 
centro em substituição de Acácio. 

Domínio de Lisboa sucedendo
se as situações de perigo junto da 
rêde de Siska que constantemen
te é chamado a intervir efectuando 
algumas defesas de valor, 

Aos quinze 1ninutos José Luiz 
aproveitando um toque de cabeça 
de Vítor marca com um bom tiro o 
5.0 goal lisboeta, e o empate fica; 
até que, 10 minutos após, Vítor co
loca Lisboa em vencedor, aprovei
tando um bom centro de Raul Jor
ge. Aos 56 1ninutos, é ainda Lisboa 
que marca, por intennedio de J. 
Luiz em recarga a uma defesa de 
Lisboa, e a dois minutos do fim o 
Porto por intermedio de Romariz 
faz o seu 4.0 goal que para bem fe
char, a tarde generosa da nossa 
defesa, foi ainda culpa dela por 
sua má colocação. 

Dos Jogado1•es 

Roquete bem, aparte o 2.0 goal, 
no teve não entanto uma das suas 
brilhantes tardes. Jurado e Belo, 
sem colocação definida. 

Ruy d'Araujo cousas boas e más 
rnuito pegado á defesa. 

Augusto Silva uma tarde infeliz 
Ahneida que jogava deslocado fez 
por curnprir. 

Rau l Jorge be1n pena sendo que 
n1lo tente mais vezes a sua <chan
ce• ao goal. 

Xavier, o melhor do ctearn • Vitor 
Silva pouco combatido de resto bem. 

ôernardo emquanto en1 campo 
saiisfêz. 

Valentim não cu1npriu Valadas 
bern embora um pouco receoso tal
vez por estar convalescente, José 
Luiz cumpriu com agrado. 

Do Porto 
Siska Optirno 
Carlos Alves o home1n de sem

prt. 
Jeronitno não fez nem de longe 

esquecer A. Martins Gil, Castro e 
Maxi1nino todos a 1nesma altura, 
en fonnaram do mesmo mal, deíxan
do os extremos contrários absolu
tamente a vontade Alvaro Pereira 
o melhor portuense completo e 
igual do principio ao fim. 

Lopes Carneiro bem tendo com 
W aldemar descidas perigosas Acá
cio apagado, Pinga emquanto em 
carnpo o Pinga de se111pre Nunes 
confínnou dar u1n bon1 ponta, satis
fazendo. 

Romariz cumpriu. 
Arbitragem de Ilídio Nogueira fra

ca mas desculpavel pela sua falta 
de treino. 

A. 1'\. 

Belenenses 4 
Boa V i sta O 

Os teams entram em campo, sen· 
do e1n nrimeiro logar o Boa Vista 
que saúda o publico, entregando o 
seu capitão, um bonito ramo de flo
res, ao presidente da Direcção do 
União Foo-ball de Lisboa, 

De seguida alinha1n para a lucta 
apresentando o Belenenses todos 
os seus titulares excepto o extre1no 
direito, que só chega a entrar quási 
no final do encontro. 

O onze do Boa Vista, depois das 
victorias conquistadas por scores 
expressivos. deixou nêste encontro 

1 

muito a desejar, tendo só1nente 
existido para dar, replica nos qua
renta e cinco minutos da segunda 
parte, deixando que o Belenenses, 
incontesta veln~ente 1nais e team . 
exercesse grande pressão no pri
mei ro ten1 1)0, sofrendo con1 isso a 
defeza, essencíahnente Soares cios 
Reis, que salvou momentos perigo
sos, 

Aos 10 minutos do encontro é 
marcado o primeiro canto contra o 
Boa vista, de que nada resulta, 

Aos 14 rninutos outro ta111be1n 
sem resultado, que a defeza ali via 
sendo o esferico captado por Ro
dolfo que abre ao extremo dír eito, 
rematando este, que Reis defende. 

Aos 20 minutos novo canto con
tra o Bôa Vista sem perigo, de que 
resulta uma explendida cabeça do 
José Luiz que sai pela linha de ca
beçeira, roçando o poste. 

O Boa Vista tenta cfurar>, mas a 
má actuaçllo da sua linha dianteira 
faz com que a defeza adversaria 
inutilise todas as suas tentativas e 
por isso aos 50 minutos torna a 
conceder novo canto. 

Aos 32 minutos, Bernardo tem 
um bon1 remate, mas a bola sai 
alta. 

Aos 57 minutos. Rodolfo atira ás 
redes, 1nas Reis defende com difi
culdade. 

Aos 40 minutos é ainda Rodolfo 
que sósinho em frente de Reis lhe 
concede a bola, atirando-lhe para 
as mãos. 

Aos 42 1ninutos, Bernardo abre 
ao extremo esquerdo, este corre, 
interna-se e isolado, marca co1110 
quere. 

Com a influencia dêste ponto, o 
Boa Vista parece querer reagir, 
delineando uma avançada pelo ex
tremo direito que in1ediatamente 
cruza o jogo, dando ensejo a que 
o extremo contrario, numa das me
lhores ocasiões, senão a unica, po
desse estabelecer o empate. 

E assitn finda a 1.4 parle co111 
1-0, a favor dos azues. 

Jogaram pelo Boa Vista: Soares 
dos Reis; Luzia e Oscar (cap.); 
Reis, C. Pereira e Guimarães: Lima 
Vasco Nunes, Costura, Ferraz e 
José Silva. 

Os Belenenses apresentou: Mo
raes Sitnões e Belo; J. Almeida, 
Augusto Sil \la e Cesar; J. M ontei
ro, Heitor, l~ odolfo, Bernardo e 
José Luiz. 

Na segunda parte o Belenenses 
constituiu 1nais jogo, contribuindo 
Augusto Silva, fazendo com que os 
seus homens consol idasse1n a vic
tória, tendo o Boa Vista resistido, 
embora com pouca sorte, propor
cionando até melhores avançadas 
que no primeiro tempo. 

E t"n to assiin que a defeza Bele
nense é obrigada a entrar logo en1 
acção, dando lugar á rnarcação 
do pri1neiro canto; isto aos 2 1ninu
tos. 

Aos 5 minutos, nova penalidade 
contra o team do Porto. 

Aos 5 minutos, outra mas contra 
os azues. 

Até que aos 6 minutos, o extre
mo esquerdo J. Silva centra co111 
cuidado, salvando Augusto Silva, 
em recurso. 

Aos 12 minutos o avançado cen
tro do Boa Vista prepara-se para 
atirar, mete •mão>, o arbitro não 
assinala, continua, mas M orais de
fende. 

Aos 14 tninutos. J. Monteiro cen
tra, Rodolfo segura, passa a Ber
nardo que irnparavelmente marca o 
2.0 goal. 

Aos 24 nii nu tos apóz ai guinas 
passagens, Oscar tenta al iviar o 
seu campo 1nas falha aproveitando 
Jusé Luiz para marcar 5.0 ponto. 

Aos 28 1ninutos, fugida do extre-
1110 direita do Porto, que internan
do-se atira alto. 

Aos 51 1ni11utos, nova tentativa 
que o poste de Morais defende. 

Aos 52 e 40 minutos, dois cantos 
contra o Belenenses, sem resulta
do. 

Aos 41 minutos avancada dos 
azues que Bernardo remata, defen
dendo Reis. 

No ultin10 1ninuto, José Luiz pas
sa a Rodolfo que comsolidou a vic
torio por 4-0. 

No Boa Vista al!radaram o 1nedio 
centro, os defez-as, o avançado 
centro e o Keeper. 

No Belenenses, todos, menos 

Heitor. que nos deu a impressão 
de cansado, 

A arbitrage1n foi confiada ao Sr 
Mario Costa que deligenciou ser 
in1parcial. 

' A . PINTO 

União venceu o Lusitano 
(de Evora) por 3-2 

Em jogc a1nigavel e presenciado 
por uma nu1nerosa assistencia es
tes dois simpaticos clubs oferece
ram-nos uma partida agradavel de 
seguir, ernotiva, e de longe a longe 
c?m algumas jogadas de bôa tec
n1ca. 

Os rapazes do Lusitano lutaram 
com grande entusias1no, obrigando 
a defesa unionista a estar sempre 
vi2ilante. 

·carlos Silva, varias vezes sur
preendido co1n fortes remates, di
ficiltnente defendeu. 

A tecnica unionista foi durna 
maneira ger al manifesta. 

O União, cteam» mais experi
mentado, diS;{no competidor do cam
pionato de Lisboa, pertenceu lhe o 
comando da partida, exercendo u1n 
acentuado dominio na meia hora 
final ern que os eborenses devido 
li falta de folgo acusararn nitida
mente a pressão do adversario. 

A primeira pa1·te tenninou corn o 
resultado de 2-1 a favor do Lusi
tano. 

O União desernpata aos 20 mi
nutos do segundo te1npo, <goal• 
bem trabalhado por Valentim que 
depois de <driblar• as defesas do 
Lusitano centra junto á linha de 
cabeceira, aproveitando Caria para 
re1natar com exito. 

Êste jogador foi ainda o autor 
da bola da vitoria; alcançada já no 
final resultou tambem duma passa
l:!em do cpequeno)> jogador Valen
tim, que onte1n foi o conductor da 
linha dianteira do União, 

No Lusitano merecem ref~ren
cias especiais o avançado centro e 
o extren10 esquerdo, e 111uito parti
cularmente o guarda-rêdes, encai
xando com segurança e com estilo. 

A. F. 
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COSTADO SOL 
Em serviço oficial da •Semana 

Portugueza>, anda percorrendo a 
•Costa do Sol>, cuja distância vai 
de de Carcavelos a Cascais, o nos
so chefe da Redação, Sr. Bandeira 
de Tóro, que vai por nós incumbi
do da organização do numero 9 
da nossa revista a sair em 28 de 
Março com perto de 60 páginas, 
tratando em especial de propagan
da de turismo. da linda Costa do 
Sol. 

Semana Portuguêsa, roga para o 
seu representante a conseção das 
maiores facilidades, para bom de
sempenho da sua missão e agrade
ce todo o auxilio prestado. 

Medicas na China 

Conta um viajante que percorreu 
a China, haver um costume origi
na l sôbre os médicos. A lei castiga 
todo o médico que perde um doen
te obrigando-o a acender uma lan
terna em roda da casa, de maneira 
que tantos obitos tenha tido o me
dico, na sua clinica, tantas lanter
nas a noite se vêem penduradas no 
bambú em volta de sua residência. 

Em casa dos medicos velhos a 
iluminação é bonita, fecrica. O in
teressante é que os chineses só 
chamam os medicas de muitas lan
ternas, porque dizem eles, se os 
medicos perderam muitos doentes 
é sinal que teem maior clinica, são 
maís procurados, l ógo teem mais 
prática. 

Assi n em 

A "Semana Portuguesa" 

Artistas desportegidos da sorte 

(Contlnuaçdo da pàgina $)) 

andem por ahi, lamentando a sua 
sorte, fazendo equilibrios, para os 
quais não ha maromba passivei que 
consiga dar-lhes a estabilidade a 
que teem direito. 

Não serão uns azes de primeira, 
segunda, treceira ou até de decima 
categoria, mas são elementos, que 
dentro de uma companhia, certa
mente não vão ofuscar o trabalho 
dos grandes - a não sêr que me 
engane e seja êste justamenteo re
ceio, e entãc. tenhamos a historia 
do •Rei va i de cuecas .•. 

Vejo passar por mimos tantos pa
ra quem a sor te lhe fo i obscura e 
assim, irem morrendo lentamer:te, 
sem o amparo devido e quando 
lho'o dão, é ter pouco -:iue até che
ga a ser um ultraje. 

Fundou-se em Lisboa um grupo 
de rapazes quem deram o nome de 
T ostão Teatral com o fim de so
correrem os seus camaradas desem
pregados e invalidos. 

Desses cinco rapazes, um só 
com a compreenção nitida das suas 
obrigações e esse foi Carlos Al
ves 

Verdadeiro espirito de iniciativa, 
para quem não havia segredos do 
que éra a má situação dos seus ca
maradas, sacrificando tudo até a 
sua saude, para conseguir arranjar 
verba com que aumentasse os fun
dos necessários para, que todos os 
mezes poelessem minorar a situa
çao daqueles que do seu auxílio 
precisassem. 

Mas dizia ele, devemos dar 
egualmente a todos e não fazermos 
distinção de categoria, o quê já 
não éra do mesmo pensar dos seus 
camaradas de iniciativa. 

Por este motivo e por minutos 
outros que me abstenho de expôr, 
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PENSAMENTOS 
A ingratidão descobre o vilão. 
O Sábio é o que considera mais 

ignorante entre todos, reconhecen
do melhor a extenção ilimítada da 
sua própria ignorância. 

A velhice reflexiva e um grande 
armazem de desenganos. 

Sabemos melhor queixar-nos que 
agradecer. 

M. MARICÁ 

Aureliano Gonçalves Batista 
Mais um colega, mais um amigo, 

que na força da vida parte para o 
alem Misterioso e ignorado, dei
xando atraz de si um punhado de 
saudades nos amigos e na familia o 
lucto as lagrimas e a tristeza. 

Que descançe em paz o saudoso 
camarada a cuja familia enlutada 
apresentou a •Semana Portuguesa> 
o voto mais sincero do seu profun
do pezar. 

~. - ~ ... -___:__ ~ . -
---~-::.:.::M - - .-

FOI 
visado pela C. de Cen•ur• 

Carlos Alves aboreceu-se e aban
donou o tostão teatral, e como es
te era a sua alma, Morreu e Mor
reu mesmo. 

Senhores emprezarios e actores, 
vós tendes o devêr protegere, 
dando trabalho e o vosso auxi
lio moral a todos os vossos ca
mardas que como Pinto Junior, 
andam por este mundo com a mes
mo direito que vós tendes; Vivêr!!! 

J. M. B. 

'Um 
esta r evista 

R. August a , 176 2.0 

foi e.recutada nas oficinaas 
gráficas de A/varo Silva & 
}. B. Vicente, Limitada 

pró.rimo nú
mero da «Se
mana Portu
guesa» é de
dicado ao co
mércio e á 
indústria do 

Telef. 2 2522 
94, Rua lue Soria110 - LISBOA 

EITO 
R 1-L 
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TAUROMAQUIA 
TOUROS de morte! Palavras su

blimes que só por si fazem 
vibrar qualquer aficionado. 

Sim, porque qualquer aficionado 
de verdade só o pode entusiasmar 
as corrídas com touros de morte. 

Muito se tem falado e muito se 
tem discutido sobre este assunto 
mas até hoje, infel izmente, nada se 
conseguiu. 

Creio, com um bocadinho de bôa 
vontade de quem com competência 
tratasse do caso, alguma cousa já 
se teria feito. 

Proibiram-se os touros de morte! 
Não compreendo essa proibição. 
Dizem que a causa principa l é a 

Sociedade Protetora dos Animais, 
que se levantaria num ruidoso pro
testo. 

Talvez isso se desse, mas, com 
certeza acabavam por se calar, com 
essa pieguice. 

E, afinal esse protesto não tem 
razão de sêr, po1'que, barbaro é o 
que agora se está fazendo. 

Um touro depois de lidado deixa 
sendo mõrto, de existir o martirio, 
como lhe chamam. 

Assim, como agora se faz, é que 
o martirio existe, 

Srs. da Protetoral Que barbari
dade encontram V. Ex.38 na morte 
dum touro numa arena, se ele de
pois de ser corrido diversas vezes 
terá egual sorte no matadouro? 

Qual é a diferença que existe na 
morte dum touro, com o estoque 
ou com a choupa? 

Srs. da Protetora! Onde está a 
barbaridade na morte do touro ? 
Pelo facto de ser toureado uma só 
vez, morrendo em seguida de uma 
estocada em plena arena, onde são 
re~ peita dos os meios de defesa com 
que a naturesa os dotou? 

Digam se, morrendo na arena ou 

TOUROS 
DE 

MORTE 
no matadouro, não é a mesma cou
sa. Existe apenas a diferença de 
que aqui é morto cobardemente, 
porque nem defender-se póde. 

Será barbaro e cobarde o homem 
que se perfila diante dum touro 
que in veste ameaçando o adversá
rio com as suas agudisssimas has
tes, e que recebe daquele uma es
tocada que o faz estatelar na arena, 
como se tivesse sido fulminado? 

Onde está a barbaridade na mor
te do touro? Desconheço-a e talvez 
pela razão dela não existir. 

M as, se a proteção apregoada 
para com os touros quer ter o seu 
fim Vt::rdadeiramente logico aqui 
lhe aponto alguns dados que po-

dem e devem ser tomados na de
vida conta. 

Auxiliai para que haja touros de 
morte ; porque é nas atuaes corri
das que se atinge o maximo da 
crueldade. 

E sabem os srs. da Protetora 
porquê? Porque os touros são tou
reados diversas vezes, tantas quan
tas o lavrador lhes dá na gana de 
os alugar. Porque o sofriniento é 
assim multiplicado pelos ferimentos 
recebidos e sempre curados com 
sal e vinagrf', sempre na contigên
cia de se agravarem expostos como 
ficam ás moscas em plena past·agem. 

Uma vez assim toda a humanida
de apregoada não passa de piégui
ce. 

Que sentimentos são os que V. 
Ex."" possuem quando na companhia 
alegre da familia se banqueteiam 
com a coêlha à taçiidor, enquanto 
os coêlhinhos se debatem com a 
fome na toca onde a mãe os deixou? 

Que sentimentos tão pie12as sào 
os vossos. Srs. da Protetora! . . . 

Tudo isto acabará estamos cer
tos, quando um dia apareça um 
Ministro do Interior que faça 
justiça completa, a nós aficionados 
das verdaderas corridas de touros 
de morte, e acabe de vez com a 
benevolência tida até agora para 
com uma duzia de protetores píe
gas, 

Um pouco mais de trabalho e 
bôa vontade e tudo se conseguirá. 

A. C. 

- ... - -----
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Júlio das Farturas 

Animado Salão de Festas do 

PARQUE MAYER 
cinema, variedades e orquestra jazz 

Constantes e valiosas surprezas 
Entrada grátis - Rigora selecção 
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<IVllMO 
DE MULHER 
AN DANDO, nos fins do século 

XIV, acesa a guerra entr e Por
tuga l e Castela, por causa da 

sucessão do trôno, vago por morte 
de D. Fernando, muitos f idalgos e 
alcaides de castelos se bandearam 
com o rei de Castela, contribuindo 
assim, para a perda da indepen
dência da pátria. 

O alcaide-mór de Trancoso, Gon
çalo Vasques Coutinho, estava a 
ponto de fazer o mesmo, quando 
sua mãi, D. Brites de Moura, mu
lher de singular virtude e de âni
mo varonil, sabedora do caso, fo i 
procurá-lo e disse-lhe : 

•Filho, os teus antepassados dis
tinguiram-se sempre na lealdade e 
fidel idade ti pátria ! Se tu intentas 
deslustrar e manchar o nome que 
tens. embebe-me primeiro um pu
nhal no peito, que eu não quero 
sobrevi ver à tua infâmia. Escolhe, 
pois, ou a honra, ou a minha mor
te. Serve a pálria, combate os seus 
inimigos e morre digno de seres 
meu filho!» 

Gonçalo Vasques Coutinho, re
conheceu então a iniãmia que ia 
pratic~ r, e conser vou-se fiel à cau
sa nacional, e111 cu ja pról denoda
damente éomb9Lu. 

••• 
A MÚSICA E AS MULHERES 

UM sábio alemão, que é também 
um músico notá\ºCI, asse~ura 
que, para escolher espôsa, o 

homem de11e prová-la por meio da 
música. 

Para conse~uir êste fim, é preci
so procurar a ocasião em qu e a 
mu lher possa ouvi r música de vá
rios compositores de talento, e ir 
obser vando cu idadosamente as im
pressões que lhe produz cada com
posição. 

Uma mulher que prefere as val
sas, e especialmente as de Strauss, 
ha-de ~êr necessàriamente de ca
racter frivolo. Se gostar de Bee
thoven, será urna artista, mas nun
ca urna mulher prática. 

Se preferir a musica de Liszt, 
não há duvida, é ambiciosa. 

Prefere Mozar t? Então deve ser 
orgulhosa. 

As admiradoras de Gounod são 
de caracter doce e predilecções 
romanticas, o que não é para admi
rar, se nos lembrarmos do Fausto 
O que não tem tão faci l explicação 
é que todas as que preferem Offen
bach são coquettes. 

O gosto pela musica de Floton, 
um composi tor já passado de moda 
denota uma alma vulgar. 

Finalmente, as admiradoras de 
Massenet pecam por excesso de 
timidn, e as que bebem os ares 
por Wagner parece que são umas 
egoistonas de marca maior. 

Mas, em conclusão, o que pare
ce é que o sabio alemão não é 
muito par tidario dos exageros em 
assuntos de galanta ria. 

••• 
AS MULHERES 
MA IS ALT AS 

Depois de têr tomado muitas me
didas à estatura das mulheres fran
cezas, inglezas e americanas, diz 
um médico que PS mais altas são 
as inglezas e depois destas podem 
fif.!tuar as americanas. 

A estatura media da mulher fran
ceza é de um metro e cincocnta e 
cinco centimetr os. A Yanke avan
taja-se á franceza em perto de cin
co centimetros, e a in~leza é, em 
~eral, um centimetro e um quarto 
mais alta que esta ultima. 

Emquanto ao peso, a Yanke é 
supt:!rior às c.utras duas, O seu pê
so medio é de cincoenla e trez 
quilos e cento e dezoito gramas, 
aproximadamente. 

••• 
S inais de longa 
e curta v i da 

Lor-Bacon, o observador mais 
fino e o pensador mais profundo 
que tem existido sôbre a super
ficie da terra, dizin que os sinais 
de curta vida são : pele branca e 

macia, cabelo fino e -sedoso, desen
volvimento rapido do corpo, corpu
lencia prematura, cabeça grande, 
pescoço baixo, boca pequena, ore
lhas grossas e dente raros. 

E os sinaes de longa vida, são: 
desenvolvimento tardio, cabelo as
pero, pele dura, ruf.!as profundas na 
fronte, carnes ri jas com veios sa
lientes, nar inas largas, orelhas, ca
beludas e dentes fo rtes e unidos. 

Acrescentou que o encanecimen
to prematur o nada significa. Ha 
pessoas que têm chegado aos cem 
anos, tendo encanecido mui to no
vas. 

••• 
CULINÁRIA 

CANGICA 

<OLH EM-SE as espigas de mi lho 
ainda em lei te_, isto é, verdes, 
lavam-se e passam-se ao r ala

dor ; à massa obtida junta-se-lhe 
depois leite, assucar e sál ; leva-se 
num tacho ao lume, mechendo sem
pre até ficar com a consistência de 
creme; retira-se do lume, junta-se 
manteiga, põe-se na travessa e pol
vi i ha-se com canela. 

Caprichos da moda 

Na América do Nor te, hoje mui
to em voga, entre outras estrava
gãncias, a de uma senhora que de
seja dár em sua casa um baile, pre
sentear cada uma das damas con
vidadas com um lindo cóne d~ sê
da para um vestido. 

Se a moda pegasse entre nós, 
quantos pedidos e empenhos se 
não arranjariam para se têr a hon
ra dum convite para baile. Os ame
ricanos, fls vezes, têm cada ratice, 
que sô êles seriam capazes de pÔ
las em prática. 

NOT A 
Todas as perguntas das nossas 

gentis leitoras, devHào ser endere
çadas à e Pagina da Mulher», Reda
cção da <Semana Portuguêsa» Rua 
L uz Soriano 9-t 
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